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. 1 	



No sentido de planear um ano letivo com mais 

tranquilidade, pensando nos vários cenários 

possíveis, tendo em conta todas as orientações da 

Direção Geral de Saúde, a ESPRODOURO desenhou 

o seguinte Plano de Inovação Pedagógica, alinhado 

com o projeto educativo da ESPRODOURO que se 

justifica a seguir.


A mesma proposta não pode alhear-se do previsto 

no Perfil de Saída dos Alunos à Escolaridade 

Obrigatória, nem das realidades regionais alertadas 

pelo Conselho Consultivo da ESPRODOURO.

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

1 .  A P L I C A Ç Ã O  E  F U N D A M E N T A Ç Ã O  
J U S T I F I C A T I V A  D O  P L A N O

Atendendo ao disposto na Portaria n.º 181/2019 de 11 de junho, 

tendo em conta que devido ao desenvolvimento imprevisível da 

pandemia, não se permitiu o envio até 30 de março como previsto no 

seu ponto 1º do artigo 9º, mas que o ponto 2 do mesmo artigo prevê 

o seu envio noutro prazo somos a solicitar autorização do mesmo.


Atendendo ainda ao descrito na Resolução de Conselho de Ministros 

(RCM) n.º 53-D/2020 de 20 de julho, no Despacho n.º 6906-B/2020 

de 3 de julho e no Despacho Normativo n.º 10-B/2018 de 6 de julho, 

e beneficiando do previsto no artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 55/2018 

de 6 de julho e do artigo 4º da Portaria n.º 181/2019 de 11 de junho, 

vimos propor o presente plano, aprovado em Conselho Pedagógico a 

27 de julho de 2020.


Atende também a visão da escola no seu projeto educativo que se 

explica na mensagem do diretor em seguintes páginas.



T I T L E

P R E S S U P O S T O S 

. 2 	



1. Tendo em conta que na ESPRODOURO, o espaço das salas é 
limitado, assim como os espaços comuns, podendo colocar 
em causa a existência de contaminação cruzada entre alunos 
e corpo docente, não possuindo meios para garantia total de 
todas as indicações emanadas pela DGS, nem das condições 
de bem-estar, com tranquilidade, de alunos e colaboradores; 

2. Tendo em conta que, nas aprendizagens realizadas pelo 
contexto de emergência de saúde pública que levou à 
realização de aulas 100% à distância, foi detetado em reunião 
geral de professores e conselho pedagógico ocorrida em 30 
de junho de 2020, que esse modelo serviu a alunos, que 
antes tinham baixo rendimento e assiduidade, a melhorar a 
sua performance, mas que piorou de forma global o 
rendimento de alunos que eram melhores no ensino 
presencial, conforme resultado de avaliação global em 
reunião geral de mentores, mostrando que alunos diferentes 
beneficiam de modelos distintos;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

2 -  P R E S S U P O S T O S  
O  P O R Q U Ê  D O  P L A N O  D E  I N O V A Ç Ã O

3. Após auscultação de alunos, encarregados de educação e conselho 
consultivo, como previsto no ponto 4º do artigo 6º da Portaria n.º 
181/2019 de 11 de junho, foi demonstrada uma enorme valorização da 
experiência em empresas, aulas práticas e o acompanhamento tutorial, 
com aulas práticas, como modelo em que motivava mais os alunos, 
alocando o conteúdo das aprendizagens essenciais ao aluno de forma 
individual; 

4. Reconhecendo que a escola de forma presencial é sem dúvida um 
suporte necessário, mas que não pode, nem deve ser castrador das 
aprendizagens em formato exclusivamente expositivo, mas sim 
devendo ser integrado em projetos em que os alunos se sentem 
envolvidos, como previsto no nosso projeto educativo 2020-2030 
disponível em https://esprodouro.com/projeto-educativo-20-30/; 

5. Assumindo a necessidade, como previsto na nossa certificação EQAVET 
e seguindo as sugestões de melhoria contínua prestada pelos 
auditores, de aumentar a nossa presença nas empresas e instituições 
regionais, incluindo a recomendação para a alteração do plano 
educativo para aulas nas empresas, atendendo às especificidades dos 
alunos, da região, das famílias e do contexto, assim como reiterado 
pelo conselho consultivo e conselho pedagógico da escola;

https://esprodouro.com/projeto-educativo-20-30/


A. “O reforço dos mecanismos de promoção da 
igualdade e equidade, concebendo respostas 
escolares específ icas que mitiguem as 
desigualdades, com vista a que todos os alunos 
alcancem as competências previstas no Perfil 
dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória; 

B. A afirmação do regime presencial como regime 
regra e do caráter excecional e temporário dos 
regimes misto e não presencial; 

C. A flexibilização na transição entre os regimes 
presencial, misto e não presencial;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

2 -  P R E S S U P O S T O S  
O  P O R Q U Ê  D O  P L A N O  D E  I N O V A Ç Ã O D. A prioridade na frequência de aulas presenciais pelos 

alunos até ao final do 2.º ciclo e àqueles a quem não 
seja possível assegurar o acompanhamento pelos 
professores quando se encontrem em regime não 
presencial; 

E. A valorização da experiência adquirida em contexto de 
emergência de saúde pública, na planificação e 
concretização de ensino em regime não presencial e na 
preparação dos espaços escolares; 

F. O reconhecimento da importância da escola, enquanto 
suporte e condição para o funcionamento normal da 
vida familiar, profissional e económica do País.”

Atendendo ainda a que, a RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho 
prevê que devem ser seguidos os seguintes princípios:

Acrescem as recomendações do World Economic Forum 
(2018), sobre as habilidades necessárias para 2022, que 
transcrevemos a seguir:



“O Economic World Forum define as seguintes 


10 Habilidades Essenciais para 2022 (Future of Jobs Report, 2018):


1. Pensamento analítico e inovação


2. Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizagem individual


3. Criatividade, originalidade e iniciativa


4. Design de tecnologia e programação


5. Pensamento crítico e análise


6. Capacidade de resolução de problemas complexos


7. Liderança e influência social


8. Inteligência emocional


9. Raciocínio, resolução de problemas e ideação


10.Análise de sistemas e avaliação

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

D I R E T O R  G E R A L  E  P E D A G Ó G I C O  
F E R N A N D O  R O D R I G U E S



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

O R G A N I Z A Ç Ã O  
C O M O  N O S  O R G A N I Z A M O S ?

Por entendermos que não nos enquadramos no perfil de 

aulas tradicionais, prevê o presente plano, a adoção de um 

modelo de regime presencial com aulas fora da escola. 

Devemos explicar contudo alguns termos: 


1. NÃO TEMOS PROFESSORES, temos Mentores!


2 . NÃO TEMOS DIRETORES DE TURMA, temos Gestores 

do Aluno!


3 . NÃO TEMOS DIRETORES DE CURSO, temos Gestores 

de Curso!


4. NÃO TEMOS COORDENADOR DOS DIRETORES DE 

TURMA, temos Coordenador de Futuro e do Projeto 

Educativo!


A estrutura da ESPRODOURO é definida da seguinte forma:




ESTRATÉGIA

2020-2023

AULAS EM 
EMPRESA

70% AULAS PRÁTICAS
Acreditamos que com práticas também 
podemos dar teoria… vamos ajudar a que a 
aprendizagem seja fácil tendo em conta as 
Aprendizagens Essenciais!!

MENTORIA AVANÇADA

Acreditamos que podemos tornar alunos de 
referência a nível nacional ou internacional, 
por isso vamos apostar nas mentorias TOP.

GRUPOS DE MENTORIA

Os alunos devem criar laços de trabalho 
conjunto, então porque não fazer equipas que 
trabalham juntas em projetos?

AULAS EM EMPRESA
Uma forma de reduzir o número de alunos na 
escola, é colocar os alunos fora da mesma, 
mas com aulas fora de casa: Misto mas 
presencial!

MENTORIA 
AVANÇADA

GRUPOS DE 
MENTORIA

70% 
PRÁTICAS



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T SL I N H A S  D E  A Ç Ã O  E S T R A T É G I C A  2 0 2 0 - 2 0 3 0

L A E 6

L A E 7

L A E 8

L A E 9

L A E 1 0

D I V E R S I F I C A R  E S P E C I A L I Z A N D O  
P O S S U I R  M A I S  O F E R T A  F O R M A T I V A  C O M P A T Í V E L  C O M  
E N O G A S T R O N O M I A  E S P E C I A L I Z A N D O  A  E S C O L A  N E S S E  D O M Í N I O

Q U A L I D A D E  T O P  &  E Q A V E T  
I M P L E M E N T A Ç Ã O  E  C E R T I F I C A Ç Ã O  N O  E Q A V E T ,  A L I N H A D O  C O M  
I N C O D E 2 0 3 0 ,  L E G I S L A Ç Ã O  E  N O V A S  O P O R T U N I D A D E S  

A N G A R I A R  A L U N O S  D E  P A L O P ’ S  
M E T A  D E  A N G A R I A Ç Ã O  D E  3 0  A L U N O S  E S T R A N G E I R O S / A N O  C O M  
A P O I O  À S  A T I V I D A D E S  P R I V A D A S  D A  A S D O U R O

E S P E C I A L I Z A R  P A R A  R E I N A R   
E S P E C I A L I Z A R  O  N O S S O  C E N T R O  Q U A L I F I C A ,  T É C N I C O S  E F A  E  
O S  N O S S O S  R E C U R S O S  H U M A N O S / Q U A L I D A D E  

C R I A R  P R O J E T O S  I D & T   
D E S E N V O L V E R  P R O J E T O S  D E  I N V E S T I G A Ç Ã O  F I N A N C I A D O S  
P E L A S  E M P R E S A S  C O M  O S  N O S S O S  A L U N O S  E  M E N T O R E S  A  
D E S E N V O L V E R  O  P R O J E T O

L A E 1

L A E 2

L A E 3

L A E 4

L A E 5

F O R M A R  A L U N O S  E X C E L E N T E S  
E M  C I D A D A N I A ,  H A B I L I D A D E S  E  C O N H E C I M E N T O S  
R E C O N H E C I D O  P E L O S  S T A K E H O L D E R S

C R I A R  E C O S S I S T E M A  D E  F E L I C I D A D E  
M E L H O R A R  A  Q U A L I D A D E  D E  V I D A  L A B O R A L ,  F A M I L I A R  E  
E S C O L A R  D E  T O D O S  O S  I N T E R V E N I E N T E S

A U L A S  7 0 % P R Á T I C A S  -  7 0 % P R O J E T O S 

C R I A R  P R O J E T O S  I N D I V I D U A I S  E M  E M P R E S A S  T E N D O  A U L A S  
N O  C O N T E X T O  E M P R E S A R I A L  R E G I O N A L

S I S T E M A  D E  I G U A L D A D E  N A  D I F E R E N Ç A  
I M P L E M E N T A R  S I S T E M A  Q U E  R E F O R Ç A  A S  S K I L L S  
I N D I V I D U A I S  P A R A  O  S É C .  X X I  R E F O R Ç A N D O  A  D I F E R E N Ç A

M E L H O R A R  A L I A N Ç A  P E R F E I T A  
A U M E N T A R  R Á C I O S  D E  P A R T I C I P A Ç Ã O  D A S  F A M Í L I A S ,  
E M P R E S A S ,  E S C O L A  E  C O M U N I D A D E  C O M  A L U N O S



T I T L E

P L A N O  D E  A U L A S  
E S P R O D O U R O 

2  +  3 


. 3 	



1. Pelo menos 40% da disciplina ocorra em formato 
presencial de sala de aula (na componente 
sociocultural e científica); 

2.Que pelo menos 40% das disciplinas decorram em 
formato presencial de projeto individualizado em 
forma de mentoria em regime síncrono e 
assíncrono, a decorrer em projeto no exterior da 
escola, por exemplo, em empresas, espaços 
públicos, biblioteca municipal, domicílio ou externo 
gerido pela escola (na componente sociocultural e 
científica) em blocos de horas a definir;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  D E  A U L A S  M I S T O  E M  E S C O L A

3. Que os restantes 20% das disciplinas decorram em 
formato presencial de projeto coletivo em formato de 
trabalho autónomo a decorrer no exterior da escola (na 
componente sociocultural e científica); 


4. No que se refere aos pontos 1., 2. e 3., caso passe a 
regime não presencial, seriam realizados em blocos 
múltiplos, sendo que em cada 5h, 3h serão síncronas e 
2h serão assíncrona/trabalho autónomo. Cada bloco 
deve prever pelo menos 1 aprendizagem essencial (em 
formato de resultado de aprendizagem) que deve ser alvo 
de evidência. Se o regime for totalmente à distância as 
horas presenciais passam a síncronas;

O ensino para todos os alunos a iniciar a 14 de setembro de 2020, desenvolver-se-á em Regime Presencial, de 
acordo com o previsto nos pontos 11º e 12.º da RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho, tendo em conta os pontos 
1., 2. e alínea E. dos pressupostos. Caso passe a regime misto serão presenciais as aulas prevista no ponto 1 e 

assíncronas as previstas no ponto 3. Caso passe a regime à distância, serão síncronas as aulas no ponto 1.



5. Que pelo menos 60% das disciplinas técnicas (UC/
UFCD) seja ministrado de forma presencial teórico-
prático, em sala, laboratórios ou restaurante, dentro 
da escola ou em contexto empresarial; 

6.Que os restantes 40% das disciplinas técnicas seja 
ministrado em formato não presencial simultâneo, 
com aulas exclusivamente práticas, nos diferentes 
projetos a realizar, no exterior da escola, mas de 
forma acompanhada por mentores, ora individuais 
ora coletivos;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

7. No que se refere aos pontos 5., e 6., caso passe 
a regime não presencial, seriam realizados em 
blocos múltiplos, sendo que em cada 5h, 3h 
são síncronas e 2h serão assíncronas/trabalho 
autónomo. Cada bloco deve prever pelo menos 
1 aprendizagem (em formato de resultado de 
aprendizagem) que deve ser alvo de evidência. 
Se o regime for totalmente à distância as horas 
presenciais passam a síncronas;

Queremos privilegiar a aplicação da teoria na prática, reduzindo o número de alunos que desistem 
pela forte componente teórica dos cursos. Caso a escola passe a regime misto, o ponto 5. será 

presencial e o ponto 6. assíncrono e à distância. Caso passe a regime à distância, o ponto 5. será 
com aulas síncronas e práticas simuladas e o ponto 6. será assíncrono e auto-estudo.

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  D E  A U L A S  M I S T O  E M  E S C O L A



8. Todas as disciplinas/UFCD devem registar as evidências de 
aprendizagens semanalmente tendo em conta o previsto no Perfil 
de Saída dos Alunos à Escolaridade Obrigatória, as Aprendizagens 
Essenciais e o Projeto Educativo, sendo todas as evidências 
registadas com recurso ao Google Classroom, independentemente 
do regime;  

9. Cada disciplina, para os efeitos anteriores teria que ter contacto 
presencial em escola, pelo menos uma vez por semana, devendo 
ter aulas concentradas em 2 dias por semana em escola e 3 dias 
presenciais, mas em empresa/contexto externo em formato de 
tutoria. Estes projetos podem ocorrer em espaços comunitários, 
autarquia, instituições, empresas ou domicílio. A formação em 
contexto de trabalho (FCT) decorrerá no final de cada período. A 
preparação da Prova de Aptidão Profissional (PAP) para o caso do 
12º ano decorre durante todo o ano e FCT. No caso do curso CEF 
seguiria os mesmos procedimentos, porém o estágio decorrerá de 
acordo com a portaria em vigor. Em caso de impossibilidade de 
presença pode ser utilizada a metodologia de práticas simuladas;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

10. O calendário escolar passaria a prever aulas ao sábado, 
salvaguardando que os alunos não estariam em simultâneo na 
escola os 3 anos, por motivos de prevenção de contaminação 
cruzada. No sábado serão realizadas, caso necessário, aulas em 
empresa, atividades dedicadas à comunidade e outras, sendo 
que os alunos e colaboradores, caso tenham aulas ao sábado, 
terão sempre um dia de descanso semanal; 

11. Sempre que possível, as aulas ocorrem preferencialmente, 
com um tutor por manhã ou tarde nos dias de outdoor, mas 
nas empresas, espaços públicos ou ambiente exterior 
controlado pela escola. Porém, a presença do mentor, passa a 
ser obrigatória, por exemplo, para cada 100h de aula, o aluno 
receberá 40h na escola, 40h em desenvolvimento de projeto 
que decorre em empresa ou instituição com supervisão pelo 
mentor e com instruções pelo mesmo, e 20h em contexto de 
empresa/exterior onde o mentor recolhe evidências de 
aprendizagem. Para os alunos em risco, sinalizados ou outros, 
pode ser definido que o regime misto ocorra dentro da escola 
por decisão da Aliança Perfeita - EMAEI;

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  D E  A U L A S  M I S T O  E M  E S C O L A

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
http://www.anqep.gov.pt/default.aspx
http://www.anqep.gov.pt/default.aspx
https://esprodouro.com/projeto-educativo-20-30/


H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
E X E M P L O  D E  H O R Á R I O S  D E  A U L A S  M I S T O

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado

Presencial

9º (CEF)

Presencial

1º (10º Ano)

Presencial

2º (11º Ano)

Presencial

9º (CEF)

Presencial

9º (CEF)

OUTDOOR

1º (10º Ano)

Presencial

1º (10º Ano)

Presencial

3º (12º Ano)

Presencial

3º (12º Ano)

Presencial

2º (11º Ano)

OUTDOOR

2º (11º Ano)

OUTDOOR

2º (11º Ano)

OUTDOOR

2º (11º Ano)

OUTDOOR

9º (CEF)

OUTDOOR

9º (CEF)

OUTDOOR

3º (12º Ano)

OUTDOOR

3º (12º Ano)

OUTDOOR

3º (12º Ano)

DIA LIVRE*

3º (12º Ano)  

RECUPERAÇÕES

DIA LIVRE*

2º (11º Ano)


RECUPERAÇÕES

DIA LIVRE*

1º (10º Ano)


RECUPERAÇÕES

OUTDOOR

1º (10º Ano)

OUTDOOR

1º (10º Ano)

DIA LIVRE*

9º (CEF)


RECUPERAÇÕES

* aulas em empresa/exterior ao sábado caso a empresa tenha horário de laboração, caso contrário decorre no dia livre e o dia livre passa a ser sábado.  
O sábado/dia livre continuará a ser sumariado em caso de recuperações de horas. Existem assim 35h de aulas por semana + as recuperações.



12. Em cada disciplina/UFCD/UC deve constar no início um 
roteiro de aprendizagem da disciplina, disponível no 
Google Classroom e apresentado ao aluno na primeira 
semana de aulas. O plano da disciplina deve prever os 
recursos e as disciplinas com que vai trabalhar em projeto. 
Os resultados de aprendizagem devem gerar evidências 
e o aluno deve refletir sobre o atingir de cada um deles. A 
forma de avaliação será contínua, sendo o somatório de 
todas as avaliações parciais (evidências), e no final deve 
existir uma avaliação somativa realizada em formulário 
Google Forms, integrada no Classroom, que vale pelo 
menos 30% da nota final. Deve ser previsto, de acordo 
com o projeto educativo e regulamento interno, que serão 
sempre recolhidas evidências de conhecimentos (35%), 
aptidões (35%) e atitudes (30%), previstas ao longo da 
preparação das evidências de aprendizagem;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  M I S T O ,  S Ó  Q U E  P R E S E N C I A L 13. Para recolha de evidências e registo deverá ser utilizado 

o Google Classroom e as ferramentas previstas no G-Suite. 
Devem ser recolhidas evidências de trabalhos autónomo 
e assíncronos, devendo para isso existir um trabalho 
realizado pelo aluno com vários mentores, onde cada 
disciplina/UFCD define o número de horas e conteúdo a 
constar no trabalho, corrigindo e assessorando 
individualmente cada mentor essa parte do trabalho a 
entregar antes do final do término do módulo/UFCD/
disciplina. Não devem ser realizados trabalhos escritos 
individualmente a cada disciplina, exceto sob autorização 
da Coordenação Pedagógica; 

14. Caso existam, nas sessões síncronas deverá ser realizada 
confirmação de presença pelo aluno, efetuando o seu 
login, em formulário próprio do Google Forms para efeitos 
de geração de evidência, com registo de data e hora. O 
mentor fará o respetivo registo no software INOVAR +;



15. O gestor de aluno (diretor de turma) fica obrigado ao contacto 
semanal com o aluno e quinzenal com o encarregado de educação, 
fazendo uma síntese do percurso individual. Cabe ao mesmo propor com 
imediatez ao Coordenador de Futuro a adaptação do projeto individual, 
se o mesmo não estiver a correr como previsto e alertar o Departamento 
Aliança Perfeita em caso de faltas e/ou módulos em atraso; 

16. A recuperação de faltas será realizada a 100%, decorrendo sempre 
com evidência de trabalho das horas recuperadas, por exemplo, se em 
aula presencial foi realizado o tema A e em formato assíncrono o tema B, 
o mentor deve solicitar ao aluno trabalho com evidência dos temas A e 
B. Caso pretenda pelo recurso a prova oral ou presencial, que se 
incentiva para alunos que não respondem a trabalhos, deve existir 
instrumento de avaliação que gere a mesma evidência da aprendizagem 
do aluno, por exemplo, grelha de avaliação; 

17. Os alunos com necessidades no âmbito da educação inclusiva, são 
avaliados pela Aliança Perfeita - EMAEI e podem ser alvo de medidas 
específicas ou universais, propostas em conselho pedagógico e de 
harmonia com a legislação em vigor;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  M I S T O ,  S Ó  Q U E  P R E S E N C I A L

18. Todas as semanas será realizada uma reunião de briefing com 
todos os docentes com a duração de 1h a decorrer na segunda-
feira antes da hora de almoço, com avaliação constante do modelo 
e dos alunos, prevenindo a deteção atempada de situações 
desviantes, criando planos corretivos imediatos. Os temas 
abordados na reunião, não dispensam as sinalizações formais; 

19. Será ainda realizada de forma obrigatória reunião de conselho 
de turma mensal, como previsto no RCM n.º 53-D/2020 de 20 de 
julho; 

20. Existirá na escola uma sala de apoio permanente, onde os 
alunos que não se conseguem enquadrar nos planos de ensino em 
empresa ou externo, realizam as suas atividades com apoio de um 
mentor que será rotativo, assim como a recuperação e horas; 

21. As aulas de Educação Física serão obrigatoriamente práticas 
no pavilhão/exterior, por forma a proporcionar exercício aos alunos 
e devem ser realizadas provas práticas para aferir aquisições 
previstas nas Aprendizagens Essenciais. Se necessário, estas aulas 
podem ser realizadas em contexto externo;



22. Caso existam medidas de confinamento, as horas presenciais 
passam a ser obrigatoriamente síncronas, devendo todos os 
mentores utilizar as metodologias partilhadas no Classroom; 

23. No sentido de melhorar as relações entre alunos, devem ser 
criados obrigatoriamente grupos de mentoria nos projetos, 
que envolvam alunos dos diferentes anos, como processo de 
ajuda dos alunos mais velhos aos alunos mais novos. O aluno 
mentor terá um certificado que ficará registado no seu processo 
de aluno, devendo ser organizado um concurso entre os projetos 
realizados. Os resultados dos projetos devem ser avaliados nas 
notas das disciplinas, e o aluno mentor terá como avaliação do(s) 
projeto(s), 5% da nota final do curso; 

24. Os mentores devem entregar relatório trimestral com os 
resultados em formato de formulário, a desenvolver pelo 
responsável de Qualidade, que permite analisar o desempenho 
individual e de grupo imediato;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

3 -  P L A N O  D E  A U L A S  
R E G I M E  M I S T O ,  S Ó  Q U E  P R E S E N C I A L

25. Cabe ao conselho pedagógico a monitorização e registo 
de avaliação, que deverá eleger o responsável pelo 
acompanhamento do plano de inovação e mentorias, que 
recolherá os dados, não podendo ser eleito o Coordenador 
de Futuro, nem o Coordenador de Qualidade, por motivos de 
conflito de tarefas e resultados; 

26. A coordenação e acompanhamento dos projetos de 
mentoria cabe à Coordenadora Pedagógica, com o apoio da 
supervisão do Coordenador de Futuro, que coordena os 
Gestores de Aluno (diretores de turma), no âmbito do previsto 
nas orientações emanadas no ponto 14 do documento acima 
referido pela DGESTE em julho de 2020. Estas orientações 
são obrigatórias, devem gerar evidências e devem ser 
monitorizados os resultados deste processo, pelo responsável 
eleito pelo Conselho Pedagógico, que deve realizar 
verificações mensais com apresentação de relatório ao Diretor 
Geral e Pedagógico;



T I T L E

O  C O O R D E N A D O R  
D E  F U T U R O 
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1. Elaborar uma avaliação (em conjunto com o 
nosso departamento Aliança Perfeita - EMAEI - 
onde estão as equipas de psicologia e 
psicopedagogia) inicial de cada aluno, de forma 
individual com vista a criar um projeto pessoal a 
desenvolver ao longo de 3 anos (ou 2/1 
dependendo do ano em que se encontra). Este 
projeto terá que se do conhecimento do 
Encarregado de Educação em reunião a realizar 
pelo Gestor de Aluno e o Coordenador de Futuro, 
dando origem a um contrato simbólico assinado 
pelos intervenientes e o Diretor Geral e 
Pedagógico;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

4 -  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O  
O  G E S T O R  D E  P E R C U R S O S  D E  V I D A
Para os devidos efeitos foi criado um novo cargo designado “Coordenador de Futuro”, que reporta diretamente ao Diretor Geral 
e Pedagógico, (que corresponde ao cargo de coordenador dos diretores de turma para o previsto na RCM n.º 53-D/2020 de 20 

de julho). A este cargo pedagógico compete:

2. Delinear e apresentar ao aluno as Aprendizagens Essenciais, 
definidas por cada professor/mentor, convertendo as mesmas 
em resultados de projeto, ou seja, realizar uma avaliação 
comum, transversal a pelo menos 3 disciplinas e 3 UFCD onde 
mentores e alunos trabalham em conjunto. Os mentores 
devem enviar até final da primeira semana de aulas as 
Aprendizagens Essenciais convertidas em Resultados de 
Aprendizagem para o Coordenador de Futuro indicando as 
disciplinas/UFCD com quem vão realizar o trabalho;


3. Criar e coordenar os grupos de mentoria, em conjunto com 
o mentor (formador/professor) que o grupo escolher, com 2 a 3 
alunos de cada ano (9º, 10º, 11º e 12º). Cada grupo deve ainda 
ter alunos de vários cursos, como definido e regulamentado 
no ponto 7, com um mínimo de 8 e um máximo de 12 alunos; 



4. Funcionar como gestor/provedor de aluno 
garantindo que o mesmo recebe toda a atenção (e 
não facilitismo), evitando o abandono precoce e 
desmotivação pela falta de comunicação com a 
estrutura pedagógica;


5. Este coordenador será assessorado pelo 
Coordenador de Qualidade e Coordenadora 
Pedagógica, que definirão os procedimentos e 
processos, para que a estrutura educativa esteja 
alinhada com a viabilidade que ficará encarregue 
da avaliação de qualidade e satisfação deste 
processo pedagógico;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

4 -  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O  
O  G E S T O R  D E  P E R C U R S O S  D E  V I D A

6. Serão criados por estes, instrumentos de monitorização 
de verificação do cumprimento das aprendizagens 
essenciais mensal, do perfil de saída dos alunos à 
escolaridade obrigatória trimestral e dos projetos de 
cidadania semestral;


7. Este será o responsável por verificar junto do mentor, o 
funcionamento e cumprimento de metas por parte das 
Equipas de Mentoria, explicadas no ponto 6., assim 
como verificar que o Responsável da Qualidade 
monitorou que todos os encarregados de educação são 
avisados da falta do aluno nos primeiros 10m de aula 
(por telefone, SMS, mail ou carta), pelos serviços 
administrativos.



T I T L E

P L A N O  D E  F C T  E  
P A P  I N T E G R A D A 


. 5 	



1. Os regulamentos de FCT e de PAP devem ser abordados 
na primeira aula ministrada pelo Gestor do Aluno, que 
entrega a cada aluno uma cópia e regista em formulário 
próprio assinado pelo aluno, indicando que o mesmo 
tomou conhecimento;


2. Os regulamentos estão sempre disponíveis online em 
https://esprodouro.com/organizacao/ e deve ser 
monitorizado o seu cumprimento pelo responsável da 
Qualidade;


3. A FCT e projetos a realizar pelos alunos devem ser 
organizados durante o mês de setembro em que deverão 
ser realizados em conjunto com o Coordenador de Futuro, 
responsável pela Qualidade e pelo Departamento 
Aliança Perfeita, sessões de inspiração para a definição do 
projeto de futuro do aluno. Estas sessões serão realizadas 
em aulas, em conjunto com os professores em horário;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

5 -  F C T  E  P A P  I N T E G R A D A  
D O I S  C A M I N H O S ,  U M  P R O J E T O

4. Após a definição do projeto cabe ao Departamento Aliança 
Perfeita o contacto com os locais de estágio e aulas-empresa, a 
colocação dos alunos sendo preferidos os locais de estágio na 
região de intervenção da escola, após aprovação do Coordenador 
de Futuro. Sempre que possível colocar os alunos da Equipa de 
Mentoria juntos;


5. A FCT e aulas outdoor devem começar após o mês de outubro 
e deve prolongar-se até ao mês de junho;


6. A definição do tema de PAP e de FCT, que devem estar alinhada 
com o projeto de futuro do aluno e interligados, pode ser revista a 
pedido do mesmo, no máximo até 90 dias antes da defesa de PAP;


7. O aluno deve elaborar o seu Plano Individual de Trabalho, 
previsto no regulamento de FCT, durante estas sessões de 
inspiração e deve ser o mesmo validado pelo Gestor de Curso. O 
orientador de FCT e de PAP deve ser o mesmo mentor, devendo 
elaborar este plano em conjunto com o aluno após definição do 
plano de futuro;

https://esprodouro.com/organizacao/


8. As PAP serão realizadas OBRIGATORIAMENTE de 
forma prática, devendo evitar apresentações expositivas, 
e serão realizadas em evento aberto ao público e para 
todos os alunos/comunidade;


9. Cabe ao Coordenador de Futuro definir os modelos de:


i.  PAP - Modelo de Trabalho Escrito


ii. Protocolo de Defesa de PAP


iii. Requisição de equipamentos e materiais


iv. Cerimónia de apresentação de PAP


10. As defesas de PAP devem culminar com o Festival 
Enogastronómico, onde os alunos finalistas são 
homenageados, sendo que a melhor PAP de cada curso, 
fará uma demonstração nos intervalos das refeições 
harmonizadas do Festival;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

5 -  F C T  E  P A P  I N T E G R A D A  
D O I S  C A M I N H O S ,  U M  P R O J E T O 11. A PAP deverá ser entregue na sua versão escrita 

até 30 dias antes da sua defesa e enviada ao júri por 
mail pelo menos 15 dias antes da defesa;


12. Conforme disposto no ponto 2.º do Despacho n.º 
7114/2020 de 24 de julho, as Aprendizagens 
Essenciais devem ser avaliadas na PAP, pelo júri, 
devendo ser a grelha de avaliação adaptada pela 
Coordenação Pedagógica com estas evidências;


13. Na PAP devem ainda ser avaliados os domínios dos 
conhecimentos, atitudes e aptidões, devendo os 
Gestores de Aluno, dar conhecimento da grelha de 
avaliação aos alunos;


14. Sendo a PAP prática, deve ser reservada a semana 
antes da defesa para treino com os orientadores a 
decorrer no tempo das aulas empresa, que não devem 
ser marcadas essa semana nem na semana da defesa;



T I T L E

O S  G R U P O S  D E  
M E N T O R I A  E  O  
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H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

Serão criados grupos de mentoria, como previsto nas alíneas o) e seguintes do ponto 20. do RCM n.º 53-D/
2020 de 20 de julho, coordenados por 1 mentor e no mínimo 8 alunos que se rege pelas seguintes normas:

1. Um dos alunos finalistas será o Aluno Mentor, que deve ser 
obrigatoriamente do 3º ano e deve elaborar um projeto anual pelo 
qual será responsável a sua equipa. Este aluno será o interlocutor 
entre o mentor, o gestor do aluno e o gestor de curso;


2. O aluno mentor não pode ter mais do que 3 módulos em atraso 
nem deve ter número elevado (superior a 10%) de faltas para 
recuperar. Caso não existam opções nos alunos de 3º ano, pode ser 
mentor um aluno do 2º ano, que continuará no ano seguinte. O 
aluno mentor deve ser exemplo e proposto para participar em 
ERASMUS+;


3. Cada equipa deve ter um nome que é definido no início do ano 
letivo pelos elementos da equipa. O projeto da equipa, não deve 
coincidir com o tema de PAP do aluno mentor, nem com os projetos 
transversais da escola, mas deve ser calendarizado no Plano Anual 
de Atividades da escola a aprovar no final de setembro;

4. Devem existir pelo menos 2 alunos de cada ano (9º, 10º, 11º e 
12º) de vários cursos. Cabe ao Coordenador de Futuro escolher 
os membros de cada grupo e nomear o aluno mentor. O grupo 
pode ser menor ou maior por motivos de paridade. Deve ser 
também observada a igualdade de género e a integração de 
alunos sinalizados pelo EMAEI;


5. O aluno mentor, deve ser exemplo de comportamento e defesa 
de valores, apoiar os seus colegas de equipa, participar nas 
reuniões de conselho de turma mensais no sentido de agilizar e 
melhorar o trabalho de todos os mentores, sendo porta-voz ativo 
e com contacto direto com o Diretor Geral e Pedagógico para 
assuntos da sua equipa;


6. O aluno mentor é voluntário e deve realizar plano de 
atividades do seu grupo e orçamento para aprovação até final de 
setembro;



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

7. Esse trabalho conta 5% para a nota final de 
curso do aluno mentor a ser atribuída no final 
do curso (1 valor na média final e caso de 
sucesso), sendo o resultado, a nota atribuída 
por júri no trabalho do grupo final devendo ser 
superior a 15 valores;


8. O pro je to deve conter um p lano de 
desenvolvimento, caso as aulas passem a 
regime completo à distância, prevendo 
encontros regulares pelo grupo à distância e a 
finalização do mesmo projeto, não podendo 
ficar dependente da presença física;

8. Deve ser criada uma disciplina no Classroom pelo 
Mentor onde convida o aluno mentor a ser tutor, e 
onde deve ser realizada uma aferição mensal da 
motivação do grupo, reportando sugestões de 
melhoria à Direção Geral e Pedagógica pelo Aluno 
Mentor;


9. O grupo de mentoria tem como função 
primordial a entre-ajuda dos colegas da equipa na 
escola e o sucesso nos projetos a realizar pelos 
elementos da equipa;


10. Deve ser cumprido o previsto no ponto 20 do RCM 
n.º 53-D/2020 de 20 de julho, nomeadamente das 
alíneas transcritas na próxima página:



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

i) A ESPRODOURO cria o programa de mentoria tendo em 
vista estimular o relacionamento interpessoal e a 
cooperação entre alunos; 

ii) Compete ao diretor submeter à aprovação do conselho 
geral o programa de mentoria elaborado pelo conselho 
pedagógico; 

iii) O programa de mentoria deve desenvolver-se através da 
identificação de alunos que, na ESPRODOURO, se 
disponibilizam para apoiar os seus pares acompanhando-os, 
designadamente, no desenvolvimento das aprendizagens, 
no esclarecimento de dúvidas, na integração escolar, na 
preparação para os momentos de avaliação e em outras 
atividades conducentes à melhoria dos resultados escolares;

iv)  A seleção dos alunos mentores e mentorandos 
deve ser efetuada de acordo com os critérios 
d e f i n i d o s n o p r o g r a m a d e m e n t o r i a , 
(disponibilizado anteriormente) competindo à 
ESPRODOURO disponibilizar os meios necessários 
à realização das atividades de mentoria, incluindo o 
apoio logístico. 

v) A participação como aluno mentor é registada no 
certificado do aluno, podendo ser valorizada na 
c lass i f i cação dos a lunos , como def in ido 
anteriormente; 

vi) A coordenação e o acompanhamento do programa 
de mentoria é efetuado pelo Coordenador de 
Futuro (coordenador dos diretores de turma);

Transcrição Adaptada do ponto 20 da RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho:



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  A S  E Q U I P A S  D E  M E N T O R I A  
J U N T O S  S O M O S  M A I S  F O R T E S

vii) A monitorização e avaliação do trabalho 
realizado no âmbito do programa de mentoria 
é efetuado pelo conselho pedagógico, 
devendo, para esse efeito, recolher evidências 
do trabalho realizado que são apresentadas 
por cada mentor (professor/formador) do 
grupo; 

viii) Cabe ao coordenador do futuro (e 
coordenador do programa de mentoria) 
supervisionar, em articulação com cada gestor 
de aluno (diretor de turma) e o mentor 
(professor/formador) de cada equipa, as 
seguintes tarefas:

(1) Proceder à verificação da planificação das atividades a 
desenvolver, bem como o acompanhamento da sua 
execução devendo constar do plano de atividades; 


(2) Apoiar o aluno mentor no desenvolvimento das suas 
atividades, nomeadamente na criação de hábitos de 
estudo e de rotinas de trabalho;


(3) Promover a interligação com os gestores do aluno 
(diretores de turma) e com o mentor (professor) tutor, 
informando-os das atividades desenvolvidas pelos alunos 
no âmbito do programa;


(4) Promover um ambiente favorável ao desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais;


(5) Envolver a família do aluno na planificação e 
desenvolvimento do programa;


(6) Verificar a qualidade do trabalho realizado fora da escola 
e se a equipa se mantém em contacto.

Transcrição Adaptada do ponto 20 da RCM n.º 53-D/2020 de 20 de julho



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 .  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
A  P R E P A R A R  P E L O  C O O R D E N A D O R  D E  F U T U R O

I I  E  I I I  F E S T I V A L 

E N O G A S T R O N Ó M I C O 
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H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
F E S T I V A L  E N O G A S T R O N Ó M I C O

1. O Festival Enogastronómico deve ser considerado 
o evento de excelência da ESPRODOURO, 
devendo ser realizado no final do ano letivo;


2. No ano de 2020, será realizado excecionalmente na 
data do seu aniversário, a 2 de outubro, onde será 
realizada a cerimónia de entrega dos diplomas e 
sendo um evento fechado a participantes da escola 
e famílias;


3. A semana anterior ao festival, não devem existir 
aulas na empresa nem estágio, devendo todos os 
alunos estar alocados à preparação do evento;


4. Cabe ao Coordenador de Futuro a coordenação 
do evento;

5. Cabe a cada Gestor de Curso a integração de 
todos os anos do seu curso no evento com uma 
participação ao longo do ano letivo;


6. O Gestor de Curso indicará as UFCD/Disciplinas 
que devem estar integradas no projeto, que 
devem trabalhar o mesmo nas suas aulas, sendo 
este alvo de avaliação da disciplina/UFCD;


7. O projeto final do evento deve ser aprovado 
durante o primeiro período de aulas;


8. O projeto deve prever a integração de 
anteriores alunos no evento, por exemplo, um ex-
aluno chef, deve harmonizar um prato com uma 
equipa de alunos;


9. A impossibilidade de participação de um curso no 
evento, deve ser alvo de autorização escrita da 
Direção Geral e Pedagógica;



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
V I A G E M  A N U A L  D E  C U L T U R A / C O N H E C I M E N T O

1. A organização da Viagem Anual de Cultura e 
Conhecimento é real izada pelos alunos , 
coordenados pela sua Associação de Estudantes, 
com a responsabilidade dos Gestores do Aluno, e 
supervisão do Coordenador de Futuro;


2. Sendo um projeto integrador, deve o responsável 
da Qualidade indicar quais as disciplinas/UFCD 
que devem estar integradas na organização;


3. Deve ser organizada uma visita que promova ou a 
cultura ou o conhecimento que esteja interligado 
com cada um dos cursos;


4. A visita será considerada uma atividade letiva 
sendo que só serão sumariadas as atividades 
específicas com os alunos;

5. Cada visita será organizada por alunos do curso, 
sendo que cada curso deve organizar uma visita, 
devendo um porta-voz explicar aos colegas a 
intenção da mesma, sendo alvo de relatório a 
colocar no INOVAR PAA, e que será relevado na 
avaliação de uma das disciplinas do Gestor de 
Aluno;


6. A visita pode ter custos para os alunos, pelo que se 
sugere que a Associação de Estudantes organize 
atividades que angariem fundos para suportar esses 
custos, pelo menos para os alunos mais carenciados;


7. A viagem deve ter a duração máxima de 3 dias 
letivos a realizar no final do segundo período ou 
início do terceiro;


8. As datas da visita devem ser definidas no mês de 
setembro para efeitos de organização da FCT com 
as empresas e Plano Anual de Atividades.



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

6 -  P L A N O  A N U A L  D E  A T I V I D A D E S  
A M B I E N T E  E  S U S T E N T A B I L I D A D E  N A  V I L A
1. O projeto de ambiente e sustentabilidade na vila 
de São João da Pesqueira deve ser o projeto 
transversal de cidadania da escola;


2. A responsabilidade da organização do mesmo 
pertence ao Departamento Aliança Perfeita, com a 
supervisão do Coordenador de Futuro;


3. Cada projeto a ser desenvolvido por cada turma (ou 
meia turma) deve ser alvo de parceria com entidade 
externa, que deve emitir certificado para efeitos de 
currículo do aluno, devendo ficar no processo do 
aluno;


4. Cada atividade deve ter visibilidade devendo ser 
comunicado o seu resultado à comunidade, 
gerando consciência global, podendo ser escolhido 
qualquer tema da Estratégia Nacional de  Educação 
para a Cidadania;

5. Cabe a cada Gestor de Aluno a integração de 
todos os alunos da sua turma no evento com uma 
participação ao longo do ano letivo;


6. O Gestor de Curso indicará as UFCD/Disciplinas 
que devem estar integradas no projeto, que 
devem trabalhar o mesmo nas suas aulas, sendo 
este alvo de avaliação da disciplina/UFCD;


7. O projeto final deve ser aprovado durante o mês 
de setembro;


8. O projeto deve privilegiar os principais valores 
constantes no Perfil dos Alunos à Saída da 
Escolaridade Obrigatória, cabendo a verificação de 
qua i s os cons tan tes em cada um, pe lo 
Departamento Aliança Perfeita;


9. O final do projeto requer um relatório final de 
projeto com os resultados, a lançar no INOVAR PAA.

https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Projetos_Curriculares/Aprendizagens_Essenciais/estrategia_cidadania_original.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
https://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf


T I T L E

P L A N O  D E  
R E C U P E R A Ç Õ E S 
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1. Pretende a ESPRODOURO desenvolver uma época 
especial para recuperação de módulos, para os 
alunos do 12º ano que terminam em 2019/2020 e 
que tendo sido prejudicados pelo ensino à 
distância não se conseguiram adaptar e terminar os 
módulos, a decorrer durante o mês de agosto e 
setembro de 2020, com defesas presenciais em 
formato oral/escrito a decorrer nas primeiras 
semanas de setembro, sendo submetidos os 
dados com data valor de 31 de agosto, devido ao 
limite temporal das candidaturas de financiamento 
a decorrer em balcão 2020;


2. Pretendemos realizar as recuperações de módulos 
e aprendizagens, durante o mês de setembro, 
prevendo realizar os mesmo em regime misto;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

7 -  P L A N O  D E  R E C U P E R A Ç Õ E S  
R E C U P E R A R  2 0 1 9 - 2 0 2 0

3. Cabe aos Gestores do Aluno, indicar a 
cada mentor os módulos a recuperar 
durante o mês de setembro;


4. A recuperação do módulo deve ser 
realizada preferencialmente, com defesa 
prática, avaliação oral, exame escrito. A 
evidência deve ser arquivada na disciplina 
do Google Classroom;


5. Podem ser utilizados outros meios de 
recuperação, sugerindo no entanto que se 
tenha em atenção o volume de trabalho 
que os alunos têm, devendo essa questão 
ser supervisionada pelos Gestores do 
Aluno;



6. Em 2020/2021 a recuperação de módulos 
deverá ser realizada imediatamente após 
o término do período, utilizando o mesmo 
procedimento indicado atrás;


7. A recuperação de horas deve ser realizada 
no dia de descanso dos alunos que 
faltaram, não devendo ser acumuladas faltas 
de um período para outro;


8. Após superar os 10% de faltas do módulo/
UFCD deve o aluno ser sinalizado pelo 
mentor ao Departamento Aliança Perfeita, 
que convoca os encarregados de educação 
para reunião e propõe alternativas;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

7 -  P L A N O  D E  R E C U P E R A Ç Õ E S  
R E C U P E R A R  2 0 1 9 - 2 0 2 0

9. As faltas devem ser registadas nos 
primeiros 10m de aula e comunicadas de 
imediato nos Serviços Administrativos 
que ligam de imediato para o aluno e 
encarregado de educação a dar nota da 
falta do aluno;


10. A recuperação, sempre que possível deve 
ser realizada no próprio dia, semana ou 
mês (na melhor opção);


11. Caso o aluno tenha faltas acumuladas e 
não tenha existido comunicação por 
parte do mentor ou do Gestor do Aluno, 
é considerada falha GRAVE para os efeitos 
previstos em regulamento interno;



T I T L E

E R A S M U S +  E  
M E N T O R I A S  
A V A N Ç A D A S 
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1. As vagas para Erasmus + são informadas pela 
Coordenadora de Erasmus, explicando o projeto 
a todas as turmas durante o mês de setembro;


2. A seleção dos alunos que participam no projeto 
ERASMUS+ em empresas será definido pela 
seguinte prioridade:

a) Alunos Mentores interessados

b) Alunos com todos os módulos realizados e 

com todas as faltas recuperadas

c) Alunos sem faltas ou com todas as faltas 

recuperadas

d) Alunos com todos os módulos realizados

e) Alunos com melhor nota

f) Alunos com mais participação em projetos

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

8 -  R E G R A S  P A R A  E R A S M U S +  
V A L O R I Z A R  O  E M P E N H O

3. O estágio ERASMUS+ corresponde a atividade 
em empresa, devendo ser considerado o 
período de FCT internacional como o projeto 
de FCT;


4. O aluno em ERASMUS+ fica obrigado a realizar 
em formato síncrono e assíncrono as atividades 
e módulos à distância;


5. O departamento Aliança Perfeita deve 
participar na seleção dos alunos, sendo que 
alunos sinalizados não devem realizar o projeto, 
devendo ainda contactar quinzenalmente com 
os alunos em ERASMUS+ no sentido de aferir 
o seu bem-estar;


6. Cabe à Coordenadora de Erasmus definir os 
mentores orientadores, de acordo com as 
vagas aprovadas para mentores;



1. Todos os alunos, que manifestem no seu 
projeto a realizar em setembro, um 
c o m p r o m i s s o d e s e t o r n a r u m 
profissional de excelência futuro , 
assinarão um contrato em conjunto com o 
seu Encarregado de Educação, onde se 
compromete a realizar atividades extra-
curriculares com vista ao seu melhor 
desempenho;


2. Cabe ao Coordenador de Futuro orientar 
os estágios extra destes alunos e 
procurar junto de parceiros financiamento 
para os custos do mesmo;

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

8 -  M E N T O R I A S  A V A N Ç A D A S  
P R O J E T A R  O  F U T U R O  D A  V O N T A D E

3. O aluno passa a ter acesso a aulas extra com 
qualquer mentor da ESPRODOURO para apoio 
em qualquer temática, sempre que o requisite;


4. O aluno passa a ter direito a visitas de estudo 
personalizadas (em conjunto com outros alunos 
deste programa) com experiências a ser 
realizadas no sentido de provocar inspiração 
e conhecimento;


5. O aluno no programa de mentoria avançada 
não pode ter faltas por recuperar nem 
módulos em atraso a verificar mensalmente;


6. O aluno de mentoria avançada terá um tutor 
externo que será escolhido e pago pela 
ESPRODOURO para o orientar no seu percurso 
de vida escolar e profissional.



T I T L E

O S  S O F T W A R E S  D E  
A P O I O  E  O  
D E P A R T A M E N T O  D E  
Q U A L I D A D E 
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Atividades individuais e 
projetos do aluno

Todos os elementos são 
registados pelos mentores 
cumprindo as normas de 
Cidadania na Escola 

H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

Q U A L I D A D E  É  T R A N S P A R Ê N C I A  
“ N O V O  S O F T W A R E  I N O V A R  +  E  I N O V A R  P A A  A D A P T A D O  A O  E Q A V E T ”

Comportamento e Medidas 
individualizadas

Cada aluno é um... o registo 
do processo de aluno é agora 
digital

Disciplina e Rigor

Todas as ações disciplinares 
em registo contínuo com 
proteção de dados

Circulares Internas

Todas comunicações 
centralizadas e 
permanentes

100% Medidas de  Recuperação/Corretivas

Todas as faltas e todos os módulos são alvo 
de recuperação... Recuperamos, sumário a 
sumário!

Formação em Contexto de 
Trabalho Organizada

Contratos, registos e 
sumários... tudo num só local!

Reuniões Registadas

Desde o histórico de contactos 
com o Encarregado de 
Educação, às reuniões entre 
docentes. Tudo registado!

Educação Inclusiva e 
Apoio Individual

Aliança Perfeita que integra 
os alunos com base na 
sinalização de necessidades 
individuais e apoios

Avaliações 3 momentos e 

em 3 dimensões

Avaliação em todas as disciplinas 
(diagnóstica, formativa e 
sumativa), nas dimensões de 
competências (saber-saber), 
aptidões (saber-fazer) e atitudes 
(saber-ser/estar).

Sumários no dia, 

Faltas na hora

Registo diário de 
sumários e de faltas nos 
primeiros 15 min da aula

Provas de Aptidão 
Profissional

Desde o 
regulamento ao 
acompanhamento... 
tudo num só local!

Modelos de impressão 

Vários modelos de 
impressões alinhados 
com o EQAVET



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

P O L Í T I C A  D E  Q U A L I D A D E  
” E Q A V E T  R U M O  À  R E F E R Ê N C I A ”

Dada a importância da promoção do sucesso educativo, da 
empregabilidade jovem e da melhoria dos percursos de transição 
escola-emprego, os indicadores EQAVET priorizados pela ANQEP, 
I.P. para integrar o modelo nacional foram os seguintes:


➔Taxa de conclusão em cursos de EFP (indicador n.º 4 do 
EQAVET)


a) Percentagem de alunos/formandos que completam cursos de 
EFP inicial (isto é que obtêm uma qualificação) em relação ao 
total dos alunos/formandos que ingressam nesses cursos.


➔Taxa de colocação após conclusão de cursos de EFP 
(indicador n.º 5 do EQAVET)


a) Proporção de alunos/formandos que completam um curso de 
EFP e que estão no mercado de trabalho, em formação 
(incluindo nível superior) ou outros destinos, no período de 
12-36 meses após a conclusão do curso.

➔Utilização das competências adquiridas no local de 
trabalho (indicador n.º 6 do EQAVET)


a) Percentagem de alunos/formandos que completam um 
curso de EFP e que trabalham em profissões diretamente 
relacionadas com o curso/área de Educação e Formação 
que concluíram.


b) Percentagem de empregadores que estão satisfeitos 
com os formandos que completaram um curso de EFP.


A ESPRODOURO JÁ SE ENCONTRA CERTIFICADA COM 
SELO EQAVET N.º 9/2020, VÁLIDO ATÉ 2023.


Os nossos alunos são a nossa meta de QUALIDADE, por isso 
levamos a sério as regras, para poder formar os melhores 
profissionais do futuro!



T I T L E

A V A L I A Ç Ã O  C O N T Í N U A  
C O M  A Ç Õ E S  D E  M E L H O R I A  
D O  P L A N O  D E  I N O V A Ç Ã O 


. 1 0 	



H O M E A B O U T P O R T F O L I O I N F O C O N T A C T S

A V A L I A Ç Ã O  D O  P R O J E T O  
“ A Ç Õ E S  Q U E  V I S A M  S E R  E X P E R I Ê N C I A S ”

1. O referido programa será avaliado 

mensalmente pelo responsável da 

Qualidade, que proporá alterações ao 

c o n s e l h o p e d a g ó g i c o q u e t e r á a 

responsabilidade da sua implementação;


2. Todo o programa tem como função única 

a melhoria da qualidade do ensino, 

adaptada às contingências da pandemia 

em curso, devendo por isso ser adaptável.

3. A não implementação do programa por parte dos 

mentores, gestores e outros responsáveis previstos no 

processo, implicam falha GRAVE no que se refere ao 

regulamento interno, sendo porém responsabilidade da 

ESPRODOURO alertar pedagogicamente em primeira 

falha, antes de instaurar procedimento disciplinar;


4. Compete ainda ao responsável da Qualidade o 

levantamento de necessidades formativas por parte 

dos colaboradores e prestadores de serviço da 

ESPRODOURO, que deve apresentar no decorrer do 

mês de outubro.



§ATITUDE COM FELICIDADE

esprodouro.com

PLANO DE INOVAÇÃO

http://esprodouro.com

